
 

   

 

 REDE EQUIDADE 
(Acordo de Cooperação Técnica nº 2021/0235) 

9ª Reunião do Comitê Coordenador 

2025 
 

 
Data: 08/10/2025 (quarta-feira) 

Horário: 15:00 – 17:15 

Local/ferramenta: Videoconferência Plataforma Microsoft Teams 

 

1. PAUTA 

Nº  Descrição  

1 Aprovação de Resultados-Chave e atualização dos Grupos de Trabalho (Plano de Ação) 

2 Aprovação de adesão: Câmara Municipal de Pau dos Ferros/RN 

3 Organização do Seminário - atualização 

4 Próxima Coordenação - Mandato 2026-2028 

5 Feedback da Conferência Nacional de Políticas para as Mulheres 

6 
Feedback da Semana de Inovação - Atividades da Rede: Mesa redonda (remota) e Oficina 

(presencial) 

7 Feedback do evento Mulheres na Justiça 

8 Informes Gerais 

 

2. PARTICIPANTES 

Nº Nome Instituição 

1 

Maria Terezinha Nunes  

Lui Teixeira Oliveira  

Gabriela Rodrigues de Moraes  

Stella Maria Vaz S. Valadares Chervenski 

Senado Federal - SF 

2 

Alessandra Matos de Araujo 

Leandra Mestre de Carvalho 

Amanda Evelyn Cavalcanti De Lima 

Isabele Gomes da L. Oliveira 

Advocacia-Geral da União - AGU 

3 
Gabriela Rodrigues de Moraes 

Marcelo Simões Damasceno 

Associação das Escolas do Legislativo 

Brasileiro - ABEL 

4 
Aretta de Andrade Assis Gomes 

Agência Nacional de Transportes Aquaviários 

- ANTAQ 

5 
Florinda dos Reis Leal  

Agência Nacional de Saúde Suplementar - 

ANS 

6 Mariana Zanatta Doria 
Conselho Nacional do Ministério Público - 

CNMP 

7 Danielle Carvalho 
Conselho Nacional de Controle Interno - 

CONACI 

8 Fabiana Andrade Gomes e Silva Conselho Nacional de Justiça - CNJ 



 

   

 

9 Keyla Andrea Santiago Oliveira  Controladoria Geral da União - CGU 

10 

Andrea Araujo Alves de Souza 

Érika Fernandes Simão Lyra 

 

Comissão de Valores Mobiliários - CVM 

11 
Abiner Augusto Mendes  

Alvimar Rosa de Souza 
Empresa Brasil de Comunicação - EBC 

12 Cristiane Simoes Freire Cordeiro  

Rafaela Guerrante 

Instituto Nacional de Propriedade Industrial 

INPI 

13   

14 

15 

Ana Patrícia Guimarães Coelho 

Nathalia Mori Cruz  

Cynthia Nari Correa dos S. Andrade 

Ministério da Integração e do 

Desenvolvimento Regional - MIDR 

16 Lazara Cristina do Nascimento de 

Carvalho 

Ministério do Desenvolvimento, Industria, 

Comércio e Serviços - MIDC 

17 Camilla Kely Pacheco Perpetuo Ministério das Comunicações 

18 Augusto Lira da Rocha 

Jéssica Leite Silva 

Ministério do Desenvolvimento e Assistência 

Social, Família e Combate à Fome – MDS  

19 

Fernanda Rosas Pires de Saboia 

Ministério do Empreendedorismo, da 

Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte 

- MEMP  

20 Alana Alves de Carvalho Ministério da Defesa - MD 

21 Maura Cruz Xerfan Ministério de Minas e Energia 

22 

 

Cristiano Sousa Nascimento 

Karla Bezerra Correia Arêdes 
Superior Tribunal de Justiça - STJ  

23 Profa. Juiza Amini Haddad 

Victoria Moreno 
Superior Tribunal Militar - STM 

24 Washington Santos Serviço Geológico do Brasil - SGB 

25 Samara Carvalho Santos Tribunal Superior Eleitoral - TSE 

26 Clara Coelho Barradas Dos Santos  

Andreia Oliveira De Siqueira 

Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos 

Territórios - TJDFT 

27 Marcela de Oliveira Timóteo Tribunal de Contas da União - TCU 

28 Mariucha Souza Tribunal Regional de São Paulo – TRE/SP 

29 
Helyna Dewes Universidade Federal do Pampa - 

UNIPAMPA 

3. ASSUNTOS TRATADOS 

No dia 08 de outubro de 2025, às 15 horas, teve início a nona reunião virtual do Comitê 

Coordenador da Rede Equidade do ano de 2025, contando com as presenças acima nominadas. 

A coordenadora da Rede Equidade, Maria Terezinha Nunes, saudou a plenária, todas/os se 

cumprimentaram e foi dado início à pauta, conforme registro que segue. Iniciando a reunião a 

coordenadora dá as boas-vindas para as novas representantes que chegaram à Rede: Mariucha 

do TRE/SP, Ana Patricia do MIDR e a Juíza Amini Haddad, do STM, as quais fizeram uso da 

palavra para divulgação de eventos e ações de equidade de suas instituições; Dra. Amini 

ressaltou as ações do STM de instalação do Observatório Pró-Equidade e o Guia, em 

elaboração, de licitações e contratos, com alinhamento aos princípios de inclusão e equidade. 

A coordenadora pediu licença para inverter a ordem de alguns itens da pauta. Item 2. 



 

   

 

Aprovação de adesão: Câmara Municipal de Pau dos Ferros/RN. Após informação acerca da 

manifestação de interesse da Câmara Legislativa de Pau dos Ferros/RN, a solicitação foi 

aprovada pela plenária.  Item 1. Aprovação de Resultados-Chave e atualização dos Grupos de 

Trabalho (Plano de Ação). Após breve explanação sobre o plano de ação, a coordenadora informou 

sobre o prazo de conclusão da execução do plano e que o ideal era concluir tudo até dezembro; iniciando 

pelo GT-1, Clara Barradas informou que a ação 1.2 está bem adiantada, com diversas entrevistas 

realizadas, mas o item 1.1 ainda está em andamento inicial; quanto ao GT-2, a coordenadora informou 

que tem atividades atrasadas por conta do tempo dispensado a organização da conferência livre, do 

seminário da Rede de dezembro e outros eventos, mas que tem envidado esforços da equipe da 

coordenadoria para sua conclusão; o GT-3 foi subdividido em dois: GT3-A tendo por missão duas ações, 

sendo uma ofertar duas oficinas de aplicação do Modelo IDE, com uma realizada no evento do CLAD 

em 2024, mas a outra ainda em andamento; a ação 3.2 trata de ações de capacitação no tema da equidade, 

e já foi aprovada em plenária, pois plenamente cumprida, em especial com as atividades ministradas na 

Semana da Inovação de 2024 e 2025; Gabriela e Clara trouxeram informações sobre como foram as 

últimas atividades na ENAP; O GT3-B já tem finalizada e aprovada a publicação de boas práticas, um 

esforço conjunto do grupo que resultou em uma linda publicação diagramada e impressa pelo Tribunal 

de Contas da União; a coordenadora informou que cumpre também para o GT3-B a edição de um 

glossário que ainda está em andamento. O GT-4 tem por responsabilidade as ações 4.2 e 4.3, sendo que 

a primeira diz respeito a articulação com quatro lideranças sobre a pauta IDE, já cumprida, faltando 

ainda a descrição da ação na planilha e a aprovação fica para a próxima reunião; o segundo trata de 

critérios de diversidade, os quais já estão sendo definidos pelo grupo; o GT-5, em relação a ação 4.1 

que ficou para o GT pela conexão com os eventos, informou que nos eventos de iniciativa da Rede tudo 

indica que a ação será cumprida; quanto aos itens 5.1e 5.2 já foram aprovados na plenária passada, a 

ação 5.3 diz respeito a oferta de vagas entre os participantes da Rede, nesse sentido, a coordenadora 

explicou que essa ação foi pensada com o objetivo de garantir vagas de treinamento e aprendizagem na 

temática IDE entre os partícipes; informou que a ação está quase cumprida; o GT-6 tem as ações 6.1 e 

6.2, em relação a primeira ação, ela está vinculada a divulgação de ações dos participes ao calendário 

da diversidade, nessa oportunidade, a coordenadora compartilhou o calendário da diversidade 

informando que em determinadas datas temos muitas ações para registros e, em outras, poucas ações, 

solicitando uma reflexão do porquê de algumas efemérides não serem tão privilegiadas; ao final a 

execução da ação foi aprovada; a ação 6.2 está em andamento com a estruturação de vídeos na temática 

de IDE para complementação da ação, considerando que um já foi feito pela EBC; por fim, informou 

que as ações 7.1 e 7.2 já estão aprovadas e a 7.3 ainda faltando informações, quanto ao cumprimento 

que trata de estímulo à aplicação do Modelo IDE; nessa oportunidade a coordenadora mostrou onde se 

encontra o Modelo IDE e a importância de sua aplicação pelas instituições partícipes, complementou 

que o TCU e outras instituições o utilizaram em suas atividades fim, em auditoria e formulação do 

IEsgo.  Item 4. Próxima Coordenação - Mandato 2026-2028. A coordenadora informou que está 

vencendo o prazo do mandato do Senado Federal à frente da coordenadoria-geral, que a mudança será 

salutar para a gestão da Rede e nesse sentido Marcela contribuiu entendendo que deve ser uma 

articulação entre a alta gestão; Lui acrescentou que nem todas as atividades da gestão serão repassadas, 

pois o funcionamento do portal, os processos de adesão entre outros continuam com o Senado Federal. 

Item 3. Organização do Seminário – atualização. A coordenadora explicou de forma ampla o 

andamento da organização do seminário, desafios e recursos necessários, compartilhou a programação, 

detalhando cada momento do seminário; quanto a formação da Mesa expôs que a intenção é convidar 

apenas representantes mulheres que estão na alta direção da instituição, um forms será enviado para a 

plenária para votação de quem representará a Rede Equidade no evento; seguiu-se amplo debate sobre 

a baixa ocupação de mulheres nos altos cargos de direção dos partícipes da Rede e os meios de aumentar 

essa representatividade; a coordenadora trouxe detalhes sobre a participação da Rede na Conferência 

Nacional de Políticas para as Mulheres e que o tema levado sobre “Paridade no Serviço Público” não 

foi contemplado, assim, propõe que sejam pensadas novas estratégias para levar a demanda adiante; 



 

   

 

retornando ao tema do Seminário, Stella Maria Vaz traz notícias sobre o vídeo no formato de 

documentário, explicando que essa é mais uma ação com o mesmo tema do seminário que o SF 

promoverá, contudo, não dará tempo para apresentação no seminário que já está bem próximo; a 

coordenadora Maria Terezinha e Stella Vaz informaram à plenária uma proposta de que a homenagem 

para as mulheres na redemocratização seja realizada no plenário do Senado Federal, algo ainda a ser 

buscado na parte legislativa da Casa; explicaram que não seria considerada a abertura do seminário, 

mas uma oportunidade de fazer a homenagem com mais tranquilidade; sobre os painéis, informou que 

vão ser convidadas representantes de movimentos sociais que foram emblemáticos no período de 

ditadura. Para o painel 3, informou que foi encaminhado um forms para a candidatura dos participes, 

pedindo agilidade na resposta para fechamento da programação. Ao final, as sugestões da programação 

foram aprovadas pela plenária. Item 5. Feedback da Conferência Nacional de Políticas para as 

Mulheres. Alessandra da AGU trouxe informações sobre a Conferência Nacional de Política para as 

Mulheres. Entendeu que foi uma experiência muito rica, que foram mais de mil conferências livres 

inscritas e só 800 foram selecionadas, a questão da paridade ficou mais no âmbito legislativo e não no 

executivo; sugeriu aguardar os próximos passos, pois de cada grupo apenas 3 propostas integraram o 

caderno final de proposições. Item 6. Feedback da Semana de Inovação - Atividades da Rede: Mesa 

redonda (remota) e Oficina (presencial). Nathalia Mori informou que a Mesa Redonda teve presença 

de aproximadamente quarenta pessoas, que infelizmente não foi gravada, uma pena, pois a discussão 

foi muito rica, participaram especialistas no tema e as representantes do MDS Suely de Oliveira pelo 

MDS, Claudia Trindade pela AGU e Natalia Mori pelo MIDR. O tema era discutir gênero e raça, justiça 

climática e o papel do serviço público, a importância de articular esses conteúdos em parceria com a 

sociedade civil; finalizou apontando os desafios que a atividade online traz, quanto ao tempo e a 

interação com os participantes. Item 7. Feedback do evento Mulheres na Justiça. Fabiana Andrade 

do CNJ, informou que o evento era todo para o Judiciário, que apresentou o Modelo IDE, trazendo 

informações da aplicação pelo CNJ; Andreia Siqueira enfatizou que foi um evento importante e muito 

rico no âmbito da Justiça, destacou a representatividade de muitas mulheres juízas; ressaltou a palestra 

de uma juíza do Paraná, com deficiência, que emocionou com seu relato de experiência, informou que 

participou de oficinas com público diverso, desembargadoras, servidoras, procuradorias, com o tema 

de percurso da carreira no judiciário, atravessadas pela desigualdade de gênero que afeta 

desproporcionalmente as mulheres; Clara Barradas trouxe a informação de que o evento ocorre uma 

vez por ano, que ele é originado por uma pressão de coletivo de magistradas, ressaltou a fala da 

Conselheira Renata Gil que fez uma brilhante exposição, trazendo as barreiras encontradas nos tribunais 

para a inclusão das mulheres nos cargos de poder; ressaltou que na oficina em que participou o tema 

discutido era o cuidado; que o evento produz a Carta de Brasilia, contendo recomendações produzidas 

durante o seminário. Item 7. Informes Gerais. A coordenadora pediu que os participes reflitam e se 

candidatem para sediar a assembleia geral da Rede que acontecerá um dia antes ou depois do seminário, 

na sequência informou que há uma proposta de apresentação de uma pesquisa sobre a trajetória de 

assessores/as negros/as realizada na Camara e Senado; colocada em votação, a proposta foi aprovada; 

Nathalia Mori trouxe a notícia sobre a Marcha das Mulheres Negras, Stella complementou que a marcha 

acontecerá no dia 25 de novembro e seria interessante se a Rede se organizasse para participar; Lui 

esclareceu a respeito da assembleia que está prevista no regulamento e o mesmo prevê a rotatividade 

da instituição anfitriã; Gabriela Rodrigues destacou a importância de trazer também no novembro negro 

o tema do cuidado, Stella comunicou que seria interessante incluir na programação dos 21 dias de 

ativismo; Natalia traz a importância de falar sobre o Decreto que instituiu as ações afirmativas, cujo 

prazo se encerra em dezembro de 2025; a coordenadora disse que seria bom ter um calendário de 

reuniões adicionais com os temas das efemérides. Após agradecimentos à participação de todas/os e 

nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada às 17h15min. Ata redigida por Maria Terezinha 

Nunes, do Senado Federal e enviada por e-mail para validação eletrônica das/os presentes. 

 
 



 

   

 

 
 
 

 
 

 


